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1. Concepção 



O primeiro livro de Samuel trata da mudança de governo em Israel. Os Juízes, como vimos, não estiveram à altura das necessidades sociais e espirituais da nação. Uma tentativa de mudança, da mesma forma como vemos frequentemente em nossos dias, é a resposta corriqueira de uma humanidade que está pronta a mudar o exterior, mas jamais o interior. 

Samuel, o menino buscado com lágrimas por uma mãe que sofria de depressão recorrente, será o elo de ligação da passagem daquele período conturbado de Juízes e o não menos conturbado reinado de Saul. No canto profético de Ana, ela menciona sete filhos, mas tem fisicamente somente seis, e que tentaremos elucidar. 

Samuel mesmo fará poucas aparições, mas cruciais do ponto de vista profético e espiritual. Ele acumulará três funções – juiz, profeta e sacerdote. 

Encabeçará a queda de Israel e a captura da arca, momento culminante daquele sombrio período. Estas tristes cenas servirão como sombra da futura queda de Israel e a ‘tomada da arca’ no 

período tribulacional futuro. 

Quanto a Saul, primeiro rei estabelecido por Deus sob total anuência do povo, a princípio se mostra um rei humilde, mas ao final seu coração orgulhoso se revela sem pudor. 

Perseguirá Davi em muitas ocasiões, o eleito segundo o coração de Deus, descurando mesmo de suas obrigações reais e militares. Não poupará esforços em matar seu apaziguador de alma, mas poupará os inimigos de Deus. 

Jônatas, seu filho, encontrará em Davi o que não viu em seu pai, mas não terá força suficiente para acompanhá-lo em seu desterro temporário. 

Quanto a Davi, será perseguido 

implacavelmente, aguardando pela fé o cumprimento das promessas de Deus em sua vida. E se revelará fiel, ousado, cuidadoso, tanto em se tratando dos homens quanto Deus. 

Faremos um paralelo entre Saul e uma decadente personagem milenar, e também um paralelo entre Davi e outro personagem augusto. 

O livro demonstra bem que um homem 

afastado de Deus pode levar um país ao sofrimento, e outro homem de coração submisso pode liderar seu povo para sua glória e progresso. 

2. Ana – sofrimento, clamor e recompensa O livro de Samuel começa com o sofrimento de uma mulher na esperança de um filho. Representa bem o sofrimento que Israel já passou e ainda passará novamente na esperança do Messias. É certo que Ele já veio e foi desprezado por seu povo. Terá então que amargar profundas dores até Seu bendito retorno. 

“Porque eu vos digo que desde agora me não vereis mais, até que digais: Bendito o que vem em nome do Senhor” (Mt 23.39). 

Ano após ano, Ana subia para adorar ao Senhor, fazer o sacrifício anual de sua família dirigido por seu piedoso marido, Elcana. 

E em sua maior angústia, entre lágrimas e desespero, um sacerdote – Eli – não consegue entender sua dor e confunde com bebedeira. 

Veremos mais adiante que este sacerdote cumpria sua função e nada mais, estando longe de tudo que seu sacerdócio exigia. 

Ela não diz propriamente pelo que orava, e parece que também não importou muito ao sacerdote sabê-lo. Para ela, somente o ‘SENHOR dos 
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